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RESUMO 

As plantas produzem compostos químicos que influenciam, positivamente ou negativamente, 

outras espécies, contudo, algumas plantas podem ter adquirido resistência. Este estudo teve 

como objetivo avaliar o efeito alelopático de extratos de folhas de Coleus barbatus (Andrews) 

Benth. ex G.Don (boldo) e Mangifera indica L. (mangueira) sobre a germinação de sementes 

de Petroselinum crispum (Mill.) Nym (salsa) e Lactuca sativa L. (alface). Foram utilizados três 

tratamentos em laboratório (testemunha, extrato de folhas de boldo e de folhas de mangueira), 

com seis repetições. Após 14 dias, não foi constatada diferença significativa entre as 

porcentagens de germinação de sementes de salsa dos diferentes tratamentos. Porém, a taxa de 

germinação de sementes de alface foi significativamente maior no tratamento testemunha que 

com extrato de folhas de boldo. Conclui-se que o extrato de folhas de boldo interfere 

negativamente na germinação de sementes de alface, mas não afeta a germinação das sementes 

de salsa. 
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INTRODUÇÃO 

 

As espécies de plantas desenvolveram estratégias para ganhar vantagens competitivas, 

tendo um adequado crescimento e desenvolvimento (Tokura & Nobrega 2006, Silva 2023). 

Assim, algumas espécies desenvolveram substâncias do metabolismo secundário capazes de 

afetar a germinação das sementes e o crescimento de outras plantas (Alves et al. 2004). A 

alelopatia pode ser entendida como um processo em que efeitos deletérios ou benéficos 

ocorrem sobre um ser vivo, sendo derivados de substâncias liberadas no meio ambiente por 

outros organismos, como plantas ou microrganismos (Rice 1984 Apud Silva et al. 2018).  

O uso de herbicidas pode provocar inúmeros impactos ambientais, destacando-se a 

contaminação do solo, que pode comprometer a atividade de microrganismos essenciais para a 

ciclagem de nutrientes e a manutenção da fertilidade (Guimarães 1987). Além disso, os 

herbicidas podem ser transportados pela água da chuva, atingindo corpos hídricos superficiais 

e subterrâneos, o que leva à poluição da água e afeta organismos aquáticos, como peixes, algas 

e invertebrados (Silva & Ribeiro 2024). Ademais, também pode trazer agravos a saúde humana 

(Souza et al. 2022). Por exemplo, trabalhadores rurais estão mais vulneráveis a efeitos 

imediatos, como irritações na pele e nos olhos, tontura, náuseas e problemas respiratórios, 

podendo ocorrer intoxicações graves. A longo prazo, a exposição contínua pode estar associada 

a distúrbios hormonais, infertilidade, malformações congênitas e até o desenvolvimento de 

câncer. Além disso, a contaminação de alimentos e da água amplia os riscos para a população 
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em geral, tornando essencial o uso adequado de equipamentos de proteção e a busca por 

alternativas mais seguras e sustentáveis (Belchior et al. 2017).  

Existem atualmente um elevado número de herbicidas sintéticos disponíveis no 

mercado, sendo largamente utilizados (Mendes & Silva 2022). Pesquisas sobre alelopatia 

podem ser úteis na descoberta de novas moléculas naturais e utilizadas no combate às plantas 

daninhas (Junior 2004). Assim, estas pesquisas podem trazer avanços biotecnológicos 

importantes, como a geração de novos herbicidas ecologicamente corretos. Substâncias naturais 

advindas do metabolismo de plantas têm ganho importância atualmente devido, entre outros 

aspectos, ao surgimento de populações de pragas, plantas daninhas e patógenos resistentes à 

agrotóxicos sintéticos (Salomão 2020).  

Ainda são escassos os estudos sobre substâncias alelopáticas com a capacidade de 

reduzir a germinação de sementes de outras espécies. Poucos trabalhos investigaram o efeito 

alelopático de extrato de folhas de boldo e da mangueira, sendo necessário realizar novos 

estudos para melhor elucidar este efeito. Tanto o boldo quanto a mangueira são plantas 

relativamente fáceis de serem cultivadas e são encontradas em território brasileiro. Para 

experimentos sobre alelopatia é comum utilizar sementes de alface, visto que é uma espécie 

suscetível às substâncias alelopáticas (Ferreira & Aquila 2000).  

Neste trabalho, foram testadas as seguintes hipóteses: 1 - extratos de folhas de Coleus 

barbatus Andrews (boldo) e da Mangifera indica L. (mangueira) têm efeito alelopático sobre a 

germinação de sementes de Petroselinum crispum (Mill.) Nym (salsa) e Lactuca sativa L. 

(alface); 2 - o efeito alelopático pode variar em função das espécies submetidas aos extratos 

avaliados. 

Diante disso, este trabalho objetivou estudar o possível efeito alelopático dos extratos 

de folhas de mangueira e boldo sobre a germinação e crescimento de sementes de salsa e alface. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A experiência foi conduzida no Laboratório de Ciências Ambientais do Instituto Três 

Rios (ITR), pertencente à Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). As folhas de 

Coleus barbatus (Andrews) Benth. ex G.Don (boldo) foram coletadas diretamente da planta, 

enquanto as folhas de Mangifera indica L. (mangueira) foram recolhidas sobre o solo. As 

coletas foram realizadas no mês de abril de 2026, garantindo a padronização temporal do 

material vegetal utilizado no experimento. Também foram utilizadas sementes de Petroselinum 

crispum (Mill.) Nym (salsa) e de Lactuca sativa L. (alface). O experimento foi composto por 

três tratamentos: o tratamento testemunha, no qual se utilizou apenas água destilada, e dois 

tratamentos experimentais, preparados a partir de folhas de mangueira e de boldo.  

Para a obtenção dos extratos vegetais utilizados no experimento com sementes de alface 

foram utilizados 12 g de folhas de cada espécie, já na experiência com sementes de salsa 

utilizou-se 16 g de folhas de boldo ou de mangueira. As folhas foram trituradas com 200 mL 

de água destilada em liquidificador. Em seguida, o material obtido foi peneirado para remoção 

de resíduos provenientes das folhas e, posteriormente, foram adicionados 150 mL de água 

destilada, padronizando o volume final dos extratos utilizados nos tratamentos.  

Foram realizadas seis repetições por tratamento, sendo cada repetição constituída por 

uma placa de Petri de 15 cm de diâmetro. Em cada placa, foi disposto algodão como substrato, 

sobre o qual foram distribuídas 25 sementes de alface ou de salsa, adicionando-se 50 mL do 

respectivo extrato vegetal ou de água destilada, no caso do tratamento testemunha. Após três 

dias do início do experimento, foram acrescentados 20 mL de água destilada em cada placa, 

com o objetivo de manter a umidade adequada para a germinação. As placas de Petri foram 
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distribuídas sobre a bancada do laboratório em seis blocos, onde cada bloco continha uma placa 

de cada tratamento (Figura 1). Ao final de 14 dias, foi realizada a contagem das sementes 

germinadas em cada placa. Considerou-se como germinada toda semente que apresentou 

emissão de radícula ou caulículo. Com base nesses dados, foi calculada a taxa média de 

germinação para cada tratamento. Para a análise estatística, foram empregados os testes não 

paramétricos de Kruskal-Wallis e Dunn, adotando-se um nível de significância de 5%. As 

análises foram realizadas com o auxílio do programa BioEstat (Ayres et al. 2007). 
 

 
Figura 1. Placas de Petri organizadas em blocos casualizados da experiência com sementes de 

alface e tratamentos com extrato de folhas de mangueira e boldo e água destilada. Nota: 1 - 

início da experiência; 2 – sete dias após o início; 3 – 14 dias após o início. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A maior taxa de germinação de sementes de salsa ocorreu no tratamento testemunha, 

seguindo do tratamento com extrato de folhas de mangueira e de boldo. Contudo, não foi 

constatada diferença significativa entre as porcentagens de germinação dos diferentes 

tratamentos (Figura 2; Teste de Kruskal-Wallis; H = 1,14; P = 0,57). Segundo El-Dabaa et al. 

(2024) pesquisas têm demonstrado que diferentes partes da planta de P. crispum tem potencial 

para serem usadas no controle de ervas daninhas, inclusive afetando a germinação de sementes. 

A evidência de que P. crispum produz substâncias alelopáticas que têm efeitos expressivos 

sobre outras espécies indica que a salsa tenha desenvolvido resistência ou tolerância a tais 

substâncias. 
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Figura 2. Porcentagem média de germinação (土 desvio padrão) de sementes de Petroselinum 

crispum (Mill.) Nym (salsa) nos tratamentos com extrato de folhas de Coleus barbatus 

(Andrews) Benth. ex G.Don (boldo) e de Mangifera indica L. (mangueira) e no tratamento 

testemunha (água destilada). Nota: Teste de Kruskal-Wallis (H = 1,14; P = 0,57). 

A porcentagem média de germinação de sementes de alface foi maior no tratamento 

testemunha, seguida pelos tratamentos com extrato de folhas de mangueira e de boldo (Figura 

3). No entanto, foi observada diferença estatisticamente significativa apenas entre o tratamento 

testemunha e o tratamento com boldo. Esse resultado indica que as folhas de boldo podem 

conter substâncias com potencial alelopático, capazes de inibir a germinação das sementes de 

alface. De acordo Lorensi et al. (2017), extratos de boldo possuem efeitos alelopáticos sobre 

sementes de tomate, com o fator inibidor no seu crescimento e germinação aumentando em 

altas concentrações do extrato, concordando com os resultados deste trabalho.  

 Em relação à mangueira, apesar de não ter sido observado efeito alelopático do seu 

extrato neste estudo, há evidências na literatura que apontam o seu efeito inibitório. Segundo 

Costa et al. (2019), extratos de folhas secas de M. indica apresentaram efeito negativo sobre a 

germinação de plântulas de alface em todas as diluições testadas, demonstrando o potencial 

alelopático dessa espécie. Este efeito inibitório pode ocorrer em função da existência de 

compostos fenólicos na mangueira (Santos 2021). É possível que a diferença entre o resultado 

de Costa et al. (2019) e o do presente estudo se devam à forma de preparação do extrato, da 

concentração ou mesmo da época do ano em que as folhas foram coletadas. Além disso, no 

presente estudo, as folhas foram coletadas sobre o solo, mas não estavam expressivamente 

secas. Também cabe ressaltar que a taxa de germinação média foi menor no tratamento com 

extrato de folhas de mangueira que no tratamento controle, embora a diferença não tenha sido 

significativa. Assim, é possível que o aumento do número de repetições destes tratamentos 

poderia acarretar diferença estatística entre tais tratamentos.  



15º Simpósio de Gestão Ambiental e Biodiversidade (16 a 18 de junho 2026)  
ISSN 2525-4928 

 

 

 
 

 
 

Figura 3 Porcentagem média de germinação (土 desvio padrão) de sementes de Lactuca sativa 

L. (alface) nos tratamentos com extrato de folhas de Coleus barbatus (Andrews) Benth. ex 

G.Don (boldo) e de Mangifera indica L. (mangueira) e no tratamento testemunha (água 

destilada). Nota: letras diferentes indicam diferença significativa pelos testes de Kruskal-Wallis 

e Dunn. 

Diante dos resultados obtidos, recomenda-se que o cultivo de alface seja evitado em 

proximidade com plantas de boldo, devido ao seu potencial efeito alelopático, o que pode 

reduzir a produtividade. Além disso, sugere-se a realização de novos estudos que explorem a 

avaliação de outras variáveis resposta, como a velocidade de germinação e o crescimento inicial 

das plântulas. Novas pesquisas podem ser realizadas buscando melhor elucidar a existência de 

substâncias alelopáticas nas folhas de boldo e mangueira, podendo ser realizadas com sementes 

de outras espécies de plantas, em ambientes diferentes de um laboratório, com maior tempo 

para a germinação das sementes ou com distintas formas de preparo do extrato. Adicionalmente, 

destaca-se a importância de pesquisas voltadas à identificação das substâncias presentes nas 

folhas de boldo responsáveis pelo efeito inibitório observado na presente pesquisa. A 

compreensão desses compostos pode contribuir para o desenvolvimento de aplicações 

biotecnológicas, como a criação de herbicidas naturais, oferecendo alternativas mais 

sustentáveis para o manejo de plantas daninhas. 

 

CONCLUSÃO  

Os resultados obtidos demonstram que o extrato de folhas de boldo apresentou efeito 

inibitório significativo sobre a germinação de sementes de alface, evidenciando seu potencial 

alelopático. Já o extrato de mangueira, embora não tenha apresentado diferença estatística neste 

estudo, mostrou tendência de redução na germinação, corroborando parcialmente com dados 

da literatura. Dessa forma, conclui-se que espécies vegetais podem influenciar diretamente o 
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desenvolvimento de outras por meio de compostos químicos, sendo fundamental considerar 

essas interações em práticas agrícolas.  
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